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Resumo: Contextualização: Esta pesquisa está embasada na utilização de acupuntura sistêmica na fase inicial do tratamento em
dependência química dentro de comunidade terapêutica, como um recurso auxiliar. O intuito é de aprimorar as condições de enfren-
tamento dessa circunstância, buscando alívios físicos e psicológicos. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos
da acupuntura sistêmica na modificação de comportamento e atividade mental de voluntários submetidos ao tratamento em depen-
dência química. Metodologia: A amostra foi composta por 10 voluntários do sexo masculino internos de uma comunidade terapêutica
situada em Lages, SC, com idades variando de 18 a 56 anos, na fase inicial do tratamento para dependência química. Como instru-
mento de avaliação utilizou-se as escalas Beck no início e no final do tratamento. Os voluntários foram divididos em dois grupos de
5 cada, grupo acupuntura (GACP) e grupo controle (GC). No GACP realizou-se um total de seis sessões de acupuntura sistêmica nos
acupontos, F3, R7, BP6, VG20, IG4, VB40, E36 e yintang. No GC realizou-se terapia convencional. Resultados: GACP obteve 54,5%
de melhoras nos sintomas de ansiedade, 65% na depressão, 50% na desesperança e 20% de desistência. O GC foram 58% e 25% de
melhoras respectivamente, porém uma piora de 50% na desesperança e 60% de desistência. Conclusão: A acupuntura foi útil na re-
dução da depressão e desesperança, bem como na redução da evasão ao tratamento em dependentes químicos, como complemento,ao
tratamento convencional. Recomenda-se a acupuntura como apoio a redução da evasão e abandonos dos tratamentos convencionais
em dependentes químicos.
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Abstract: Background: This research is based on the use of systemic acupuncture in the initial phase of treatment in therapeutic
community within chemical dependency, as an auxiliary resource. The aim is to improve the conditions facing this circumstance, seeking
physical and psychological relief. Objective: The objective the present study was to analyze the effects of acupuncture on behavior
modification and mental activity of volunteers submitted to treatment for chemical dependency. Methods: The sample consisted of 10
male volunteers, inmates of a therapeutic community located in the city of Lages, SC, aged between 18 and 56 years in the initial phase of
treatment for chemical addiction. As an evaluation tool we used the Beck scale at the beginning and the end of treatment. The volunteers
were divided into two groups of five, acupuncture group (GACP) and control group (CG). The GACP group had a total of six sessions of
systemic acupuncture in the acupoints: F3, R7, BP6, VG20, IG4, VB40, E36 and yintang. In the GC group, conventional treatment was
performed. Results: GACP achieved 54.5% of improvement in symptoms of anxiety, 65% in depression, 50% in hopelessness, and 20% of
dropout. The GC achieved 58% and 25% of improvement, respectively, however a worsening of 50% in hopelessness, and 60% of dropout.
Conclusion: Acupuncture is helpful in reducing depression and desperation, as well as reducing dropout to treatment in drug addicts
as a complement to the conventional treatment. It is recommended the use of acupuncture to support the reduction of avoidance and
abandonment of conventional treatments for addicts.
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1. Introdução

A utilização da acupuntura nos tempos atuais
está sendo um recurso aplicado em diversas áreas
da saúde, visto que a mesma trata as mais variadas
enfermidades, dentre elas, a dependência química.

A dependência química repercute preocupações
e estudos em distintos contextos, vinculados em to-
dos os meios de comunicação atual, como um pro-
blema de saúde pública. De acordo com a pesquisa
realizada no ano de 2010 pela Conferência Nacional
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de Municípios (CNM) 98% dos municípios brasilei-
ros enfrentam problemas relacionados à circulação
e ao uso abusivo de drogas, sendo que a partir desse
alto índice estão sendo criadas novas alternativas
de prevenção, além dos tratamentos tradicionais já
existentes1.

As formas de tratamentos tradicionais são elen-
cadas por três objetivos que contemplam a absti-
nência, melhora na qualidade de vida e prevenção
de recaídas, sendo que para alcançar esses fins é
importante que ocorra a obtenção de diversas ferra-
mentas e modificações comportamentais que permi-
tirão que o indivíduo não retorne ao uso de drogas.
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Existem diversas instituições como Centro de Aten-
ção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-ad), hospi-
tais psiquiátricos, comunidades terapêuticas (CT),
dentre outros, que trabalham na recuperação de
drogaditos, utilizando metodologias diferenciadas para
cada usuário2. Neste trabalho foi abordado o trata-
mento em comunidades terapêuticas.

O objetivo principal da comunidade terapêutica
é de fazer com que o dependente químico consiga
se livrar das drogas através da mudança de vida
pessoal e social, sendo que este indivíduo se desen-
volve de uma forma integral por meio da comunica-
ção com a equipe e com os residentes, tendo como
proposta uma organização solidária, democrática e
igualitária. É um programa baseado em um tripé:
Espiritualidade, Laborterapia e Terapia de Apoio3,
sendo um tratamento convencional utilizados por
varias comunidades terapêuticas do mundo, que con-
templa a utilização de remédios para tratar as co-
morbidades, como para o controle de ansiedade, de-
pressão, agressividade dentre outras, dos residen-
tes e também psicoterapia grupal e individual.

A acupuntura sistêmica é uma técnica onde se
insere agulhas na pele em pontos específicos nos
trajetos dos meridianos buscando o equilíbrio enér-
gico do individuo, consequentemente atuando na
melhora dos sintomas/tratados4.

No ano de 1996, a Organização Mundial de Saúde
(OMS) apresentou uma pesquisa onde constavam
64 (sessenta e quatro) doenças tratáveis com acu-
puntura, dentre elas encontra-se a dependência quí-
mica5.

O uso da acupuntura para este fim é um meio
vantajoso para o paciente, afirmam Lin et al.5, sendo
elencados três fatores principais:

1. Terapia barata, simples e que não causa efei-
tos secundários;

2. Acupuntura pode ser utilizada para prevenção
de recaídas;

3. Pode ser usado durante o período de gravidez.

Sabe-se através de alguns trabalhos5,6,7 relacio-
nados ao tema que a acupuntura proporciona uma
melhora de 80% dos sintomas de ansiedade e es-
tresse que são os principais sinais que são pontua-
dos pelos voluntários durante o tratamento.

A acupuntura tem a capacidade de liberar os blo-
queios e ajustar os desequilíbrios energéticos exis-
tentes, tendo uma ação homeostática sobre o sis-
tema nervoso autônomo, neurônios e os demais ór-
gãos6.

Para a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) a de-
pendência química é vista como um fator que traz
desordens e obscurecem a mente, acarretando de-
sequilíbrios que se estendem no âmbito socioambi-
entais e econômicos6. De acordo com os dados da

instituição, contido no projeto terapêutico8, o pe-
ríodo de permanência (internação) dentro da CT e
por decorrência da dependência química, os indi-
víduos acabam desencadeando diversos comporta-
mentos negativos que podem afetar diretamente no
seu tratamento, ocorrendo em muitos casos o aban-
dono. A 1o fase e 3o fase do tratamento são os pe-
ríodos de maior preocupação dentro da CT, em fun-
ção que as atitudes e comportamentos encontram-
se bastante vulneráveis a modificações, e abandono
do tratamento convencional. Conforme referências
da Instituição pesquisada8, propõe-se o período de
no mínimo sete meses de tratamento, com a possi-
bilidade de ser estendido a nove meses no sistema
de internato, conforme a necessidade de cada re-
sidente, sendo divididas em Adaptação: normas e
regras da instituição e a partir da 1o fase os ensina-
mentos são pautados na metodologia e ensinamen-
tos dos 12 passos dos Alcoólicos Anônimos e Narcó-
ticos Anônimos, sendo que na 1o fase é o tempo su-
ficiente do residente para a desintoxicação; 2o fase:
o residente deve estar interessado em dar continui-
dade ao programa, estando o mesmo estudando e
pondo em prática os sete primeiros passos e a 3o

fase: pautados nos últimos passos.
Neste sentido esse estudo teve por objetivo anali-

sar os efeitos da acupuntura sistêmica na modifica-
ção de comportamento e atividade mental de volun-
tários submetidos ao tratamento convencional de
dependência química em uma CT.

2. Métodos

Esta pesquisa caracterizou-se como quali/quanti-
tativa-estudo de casos. A amostra foi composta por
dez voluntários do sexo masculino, de 18 a 56 anos,
que estavam sendo submetidos a tratamento pa-
drão de dependência química, em fase inicial de tra-
tamento. A população foi dividida em dois grupos
experimentais cada um com cinco voluntários, com-
pondo os seguintes grupos: grupo acupuntura (GACP)
que foram submetidos à aplicação de acupuntura
sistêmica complementando o tratamento convenci-
onal existente e grupo controle (GC) que apenas re-
ceberam o tratamento padrão sugerido pelo projeto
terapêutico da instituição. Como critério de inclu-
são os voluntários deveriam estar na fase inicial do
tratamento e ter no mínimo a quinta série do ensino
fundamental para aplicação das escalas Beck. A
pesquisa ocorreu na comunidade terapêutica CRENSA,
um espaço para reabilitação física, psicológica e rein-
serção social de homens portadores de transtornos
decorrentes do uso de substâncias psicoativas, na
cidade de Lages, SC. Os voluntários concordaram
em participar da pesquisa assinando o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido. Houve aprova-
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ção do Comitê de Ética da Faculdade IBRATE sob
número 130.662/13.

Os procedimentos ocorreram em etapas: Na 1◦

etapa foi realizada a divisão dos grupos: através de
amostra aleatória simples, por sorteio, sendo entre-
gues números para cada voluntário, cujos números
pares pertenceriam ao GACP e os ímpares pertence-
riam ao GC. Na 2o etapa foram aplicadas, de forma
coletiva, as Escalas Beck, que mensurou as ques-
tões referentes à ansiedade, depressão e desespe-
rança. As escalas Beck são testes psicológicos de
uso exclusivo do psicólogo, são compostas por qua-
tro instrumentos, tendo a opção de poder ser ad-
ministrados em conjunto ou separadamente, sendo
elas: a Escala de Ideação Suicida (BSI), a Escala
de Desesperança (BHI), o Inventário de Depressão
(BDI) e o Inventário de Ansiedade (BAI). Nesta pes-
quisa optou-se em utilizar três das quatro escalas,
não sendo utilizada a escala de ideação suicida9.
Na 3o etapa, todos os voluntários foram submeti-
dos a uma entrevista/anamnese que subsidiaram
a organização e a sistematização das informações e
observações dos sujeitos pesquisados, com ênfase
nos comportamentos, sintomas físicos e psicológi-
cos que poderiam ser prejudiciais ao tratamento do
residente. O roteiro foi desenvolvido pela pesquisa-
dora psicóloga.

Os materiais utilizados foram agulhas de acu-
puntura 0,25 × 40mm descartável, algodão, álcool
70%, lençóis descartáveis e maca. Na 4a etapa ape-
nas participaram os voluntários selecionados inici-
almente para aplicação de acupuntura. As sessões
de acupuntura sistêmica aconteceram uma vez por
semana, com duração de 40 minutos, tendo um in-
tervalo de sete dias entre as sessões, totalizando
seis sessões. Foram selecionados os seguintes acu-
pontos: F3, R7, BP6, VG20, IG4, VB40, E36 e yin-
tang. Os atendimentos ocorreram individualmente,
no ambulatório da instituição, em dia e horário pre-
viamente agendado. Houve uma desistência, fina-
lizando 4 sujeitos. Do GC houveram três desistên-
cias, concluindo portanto somente dois dos volun-
tários.

Após o tratamento com a acupuntura sistêmica
os voluntários foram reavaliados, mantendo os mes-
mos procedimentos realizados na segunda e na ter-
ceira etapa, as escalas Beck e a entrevista/anamnese.
O tratamento dos dados foi realizado através de mé-
dia ponderada dos grupos. A correlação de com-
paração dos resultados estatísticos entre os grupos
não foi possível realizar-se em função das desistên-
cias que ocorreram durante o processo de pesquisa,
mas foi possível fazer a correlação ponderada pon-
tuando as mudanças e as melhoras de cada grupo.

3. Resultados

Para a análise dos resultados foram contempla-
dos os sintomas: ansiedade, depressão e desespe-
rança. Com relação à ansiedade, os resultados ob-
tidos mensuraram o grau inicial e final ao término
da pesquisa. O protocolo da Escala de Ansiedade
de Beck oferece um nível de escores de 0 (mínimo)
a 63 (grave) sendo que a numeração criara perfis de
ansiedade do tipo mínimo, leve, moderado e grave,
sendo escores padrão do teste psicológico.

Na Tabela 1 são resumidos os principais resulta-
dos deste estudo.

4. Discussão

No presente estudo foram avaliados a ansiedade,
a depressão e a desesperança. Porém, nos estu-
dos que avaliam a acupuntura no tratamento dos
distúrbios emocionais, encontra-se mais pesquisas
abordando tratamentos de ansiedade e depressão,
sendo que para desesperança pouco se conhece re-
ferências.

A ansiedade é caracterizada por eventos que tra-
gam insegurança, medo e perigo de que algo pode
acontecer, podendo ser manifestada através de uma
situação incômoda ou estressora9. Os resultados
encontrados, apontam para o favorecimento do uso
de acupuntura, no entanto com equivalente benefi-
cio do encontrado no grupo que não recebeu acu-
puntura (GC). Os benefícios da acupuntura para
tratamento de ansiedade têm sido relatados em ou-
tros trabalhos.

A depressão é uma doença que afeta a mente,
distorce a realidade vivencial do indivíduo, caracte-
rizada por recaídas e recorrências, com crises lon-
gas, de alta cronicidade e risco de suicídio, afetando
de maneira psicossocial e físico a pessoa acometida
pela mesma10. No sintoma depressão, os resulta-
dos do GACP, obteve média ponderada de 65% de
melhora nos comportamentos que predispõem a de-
pressão. O GC que só recebeu tratamento conven-
cional, sem acupuntura, somente 25% de melhora,
demonstrando que a acupuntura é uma aliada im-
portante para o tratamento de sintomas depressivos
em dependentes químicos. Sabe-se que a acupun-
tura pode ser recurso auxiliar no tratamento de sín-
dromes depressivas6 sendo, no entanto, necessário
acompanhamento psicoterápico e/ou psiquiátrico.
Tendo em vista o pequeno número de voluntários
que concluíram o estudo, fica limitado a expansão
dos resultados aqui encontrado, necessitando e re-
comendando estudos futuros com maiores popula-
ções.

A desesperança foi outro sintoma avaliado, sendo
caracterizados por falta de perspectiva para o fu-
turo, pensamentos prejudiciais ao seu processo de
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Tabela 1: Média ponderada dos percentuais de resposta aos tratamentos e adesão ao tratamento dos grupos, acupuntura (GACP) e
controle (GC).

Sintomas Porcentagem de Melhora dos Voluntários
Avaliados GACP GC
Ansiedade 54% de melhora 58% de melhora
Depressão 65% de melhora 25% de melhora
Desesperança 50% de melhora 50% de piora

Desistência do tratamento 20% dos voluntários 60% dos voluntários

melhora, uma percepção negativa e pessimista de
sua realidade vivencial, sendo aspectos que podem
predispor um quadro depressivo, visto que a deses-
perança está bastante associada ao sentimento de
fracasso11.

O GACP de acordo com a média ponderada ob-
teve um índice de melhora de 50% dos sintomas de
desesperança. No GC foi possível verificar, em rela-
ção à média ponderada, que nesse grupo obteve-se
uma um piora de 50%, sendo que o dado apresen-
tado foi prejudicado em função do declínio de um
dos participantes, fazendo com que os dados esta-
tísticos ficassem negativos. É importante ressaltar
que a forma como se interpreta a realidade vivencial
é uma característica individual, visto que cada pes-
soa apresenta mecanismos de defesa diferenciados
para encarar a mesma situação. Quando se busca
compreender a importante divergência encontrada
entre o grupo que recebeu acupuntura com o outro
com tratamento convencional, pode-se conjecturar
do fato de que o GACP teve melhor resultado pelo
fato de ser uma intervenção nova ao olhar dos in-
ternos, motivando-os,com esperança de melhoras.

É de conhecimento que a utilização da acupun-
tura favorece na normalização de liberação de do-
pamina no sistema mesolímbico e na diminuição da
ansiedade, o que faz com que os sintomas que acar-
retam a abstinência tenham modificações12.

A raiva, nervosismo, tristeza, culpa e preocupa-
ção está associada aos mecanismos de defesa que
são desencadeados após uma experiência desagra-
dável que o indivíduo tenha vivenciado e que trouxe
algum desânimo e/ou desgosto para o mesmo e tam-
bém sendo utilizados como fuga, para não vivenciar
algumas situações que são necessárias resolver13.

Embora não tenha sido objeto de estudo a ade-
são × desistência ao tratamento, foi de importância
e reflexão dos resultados apontados na Tabela 1. O
percentual de desistência no GACP foi menor (20%)
que no GC (60%), despertando novos questionamen-
tos que poderiam ser alvo de trabalhos futuros. Es-
taria a menor desistência do GACP associado à téc-
nica da acupuntura em si, ou pela motivação da
novidade de uma nova possibilidade de cura ? No
serviço de psicoterapia da Instituição pesquisada,

não constava relatórios constando o índice de eva-
são (desistência) dos internos.

5. Considerações Finais

Através deste estudo constatou-se que a acupun-
tura pode ser uma aliada importante no processo
de reabilitação dentro de comunidades terapêuti-
cas, visto que no decorrer da pesquisa teve a ocor-
rência de menor evasão que no grupo padrão. Es-
ses dados apontam que a acupuntura possibilita
maior adesão ao tratamento e que o indivíduo per-
maneça por um maior período dentro da instituição,
podendo chegar à conclusão do tratamento e desse
modo evitando saídas prematuras e/ou recaídas.

A desistência dos tratamentos em ambos os gru-
pos, apontam para dificuldades de lidarem com a
manutenção do tratamento e do elevado grau de
ansiedade e estresse que se encontravam acrescido
das questões individuais. Verificou-se que a acu-
puntura pode estar atuando nesse meio como um
facilitador da permanência dessas pessoas no pro-
cesso de reabilitação e consequentemente aumen-
tando essa porcentagem de termino e melhora. A
combinação da acupuntura com o tratamento con-
vencional obteve melhoras de 54% nos sintomas re-
lacionados à ansiedade, 65% de depressão e 50% de
desesperança.

Concluiu-se que a acupuntura sistêmica foi efi-
ciente para complementar o tratamento convenci-
onal dos dependentes químicos. As comunidades
terapêuticas são mais uma área de oportunidade
para atuação do psicólogo acupunturista, visto que
a acupuntura vem complementar com índices posi-
tivos os tratamentos padrões existentes atualmente.
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